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RESUMO 

 

Contexto: O envelhecimento populacional tem ampliado a demanda por práticas de cuidado 

que integrem saberes tradicionais e científicos. Entre essas práticas, destaca-se o uso de plantas 

medicinais, amplamente difundido entre a população idosa e reconhecido como estratégia 

complementar no manejo de doenças crônicas. No entanto, ainda são escassos os materiais 

educativos que sistematizem essas informações de forma acessível, crítica e baseada em 

evidências. Objetivo: Elaborar livro que reúna e sitematize conhecimentos científicos e 

tradicionais sobre o uso de plantas medicinais no cuidado à saúde da população idosa.  Método: 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva e abordagem bibliográfica. A 

revisão foi realizada em bases como SciELO, PubMed e LILACS, considerando estudos 

publicados nos últimos sete anos, além de documentos oficiais e obras clássicas. A construção 

do livro se deu conforme as seguintes etapas: diagnóstico situacional; seleção dos autores; 

levantamento de conteúdo; formulação e construção do livro; diagramação e publicação. 

Resultados: O livro elaborado foi organizado por capítulos temáticos e estruturado com 

linguagem acessível, visando atender a diferentes públicos. Apresenta seis capítulos que 

abordam, de forma progressiva, os fundamentos do envelhecimento, as doenças crônicas mais 

frequentes, os conceitos e usos de plantas medicinais, a regulamentação da fitoterapia, seus 

efeitos sobre o sistema imunológico e sua aplicação clínica. O material desenvolvido configura-

se como um recurso pedagógico eficaz e culturalmente sensível, destinado a idosos, cuidadores, 

profissionais da saúde e educadores. Ao articular ciência e tradição, o livro contribui para a 

promoção do autocuidado, o letramento em saúde e o fortalecimento das práticas integrativas 

no contexto do SUS. Conclusão: O livro “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de 

plantas medicinais como abordagem complementar” foi elaborado e publicado como livro 

impresso e digital.  

 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Fitoterapia; Envelhecimento; Tratamentos 

Complementares 
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ABSTRACT 

 

Context: Population aging has increased the demand for healthcare practices that integrate 

traditional and scientific knowledge. Among these practices, the use of medicinal plants stands 

out, being widely adopted by the elderly and recognized as a complementary strategy in the 

management of chronic diseases. However, there is still a lack of educational materials that 

systematize this information in an accessible, critical, and evidence-based manner. Objective: 

To develop a book that brings together and systematizes scientific and traditional knowledge 

on the use of medicinal plants in the health care of the elderly population. Method: This is 

qualitative, descriptive research with a bibliographic approach. The review was conducted 

using databases such as SciELO, PubMed, and LILACS, considering studies published in the 

last seven years, as well as official documents and classic works. The book was constructed 

according to the following steps: situational diagnosis; author selection; content survey; book 

formulation and construction; layout and publication. Results: The book was organized into 

thematic chapters and structured in accessible language, aiming to reach a variety of audiences. 

It features six chapters that progressively address the fundamentals of aging, the most common 

chronic diseases, the concepts and uses of medicinal plants, the regulation of phytotherapy, its 

effects on the immune system, and its clinical application. The material developed constitutes 

an effective and culturally sensitive pedagogical resource for older adults, caregivers, 

healthcare professionals, and educators. By combining science and tradition, the book 

contributes to the promotion of self-care, health literacy, and the strengthening of integrative 

practices within the SUS. Conclusion: The book “Longevity and Health in Old Age: the use of 

medicinal plants as a complementary approach” was prepared and published as a printed and 

digital book. 

 

Keywords: Medicinal plants; Phytotherapy; Aging; Complementary treatments 
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1 CONTEXTO 

 

O envelhecimento populacional é um fenômeno crescente nas últimas décadas em 

escala global. A ampliação da expectativa de vida, impulsionada por avanços na medicina, na 

tecnologia e nas condições sociais, tem resultado no aumento expressivo da população idosa. 

Este novo cenário demográfico impõe desafios significativos à promoção da saúde e ao bem-

estar desse grupo etário, que demanda abordagens integradas e sensíveis às suas necessidades 

específicas (NAVARRO et al., 2023). 

O envelhecimento, por si só, não representa apenas um aumento na idade 

cronológica, mas implica transformações fisiológicas, emocionais e sociais profundas. Na 

terceira idade, ocorrem mudanças na funcionalidade do organismo, maior vulnerabilidade a 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), como hipertensão, diabetes e osteoartrite, além 

do risco aumentado de fragilidade, isolamento social e dependência funcional (SOUZA; 

SILVA; BARROS, 2021). Além disso, muitos idosos enfrentam desafios no acesso a 

tratamentos de saúde convencionais, seja por barreiras financeiras, geográficas ou pela baixa 

resolutividade de alguns medicamentos sintéticos no organismo envelhecido. Esse conjunto de 

fatores reforça a urgência de repensar as práticas de cuidado em saúde para a população idosa, 

priorizando abordagens integradas, sustentáveis e que respeitem a autonomia do sujeito 

(MONTEIRO et al., 2020). 

Nesse cenário de múltiplas demandas por cuidado na velhice, têm ganhado destaque 

as chamadas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), que englobam terapias 

como acupuntura, meditação, aromaterapia, fitoterapia e uso de plantas medicinais, entre outras 

(SANTOS et al., 2023). Tais práticas oferecem uma visão ampliada da saúde, considerando o 

equilíbrio entre corpo, mente e ambiente como elementos fundamentais para o bem-estar. Para 

a população idosa, essas abordagens têm se mostrado especialmente relevantes, não apenas pela 

possibilidade de alívio de sintomas físicos, mas também pela promoção da autonomia, da escuta 

qualificada e do fortalecimento de vínculos com saberes culturais e espirituais. A busca por 

práticas alternativas ou complementares reflete, muitas vezes, uma insatisfação com os limites 

da medicina convencional e uma tentativa ativa de ressignificar o processo de envelhecer 

(COUTINHO et al., 2025). 

Dentre tais práticas, o uso de plantas medicinais ocupa lugar de destaque. 

Fortemente baseado em saberes tradicionais e populares, representa mais do que uma 

alternativa terapêutica: configura uma estratégia de cuidado ativo, acessível e muitas vezes a 

única viável em determinados contextos socioeconômicos. Especialmente em regiões rurais, 

periféricas e entre grupos culturalmente tradicionais, o uso das plantas medicinais permanece 
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como um elo entre conhecimento ancestral e saúde cotidiana. Além de atender demandas 

terapêuticas comuns à terceira idade, como por exemplo, dores crônicas, insônia, hipertensão, 

dentre outras doenças (OLIVEIRA et al., 2024). 

O interesse dos idosos pelas plantas medicinais não se limita ao aspecto tradicional 

ou cultural. Para muitos, trata-se de uma escolha consciente diante de limitações impostas pelos 

tratamentos convencionais. O uso de fitoterápicos aparece, frequentemente, como alternativa 

para minimizar os efeitos colaterais de medicamentos sintéticos, ou como estratégia 

complementar no tratamento de doenças crônicas de alta prevalência nessa faixa etária, como 

dores osteomusculares, distúrbios digestivos, insônia, ansiedade, hipertensão arterial e doenças 

inflamatórias (TAVARES et al., 2024). 

Além do alívio físico, o uso de plantas medicinais carrega uma dimensão simbólica 

e afetiva. Está intimamente ligado ao desejo de manter certa autonomia sobre o próprio corpo 

e os processos de cuidado, resgatando o protagonismo do idoso na gestão da própria saúde. Tal 

prática também expressa a valorização de saberes ancestrais, especialmente em contextos nos 

quais a transmissão oral e o uso comunitário dessas plantas fazem parte do cotidiano familiar, 

territorial e cultural (MEDEIROS et al., 2023). 

Apesar da ampla utilização das plantas medicinais, essa prática ainda recebe pouca 

atenção por parte da comunidade científica. Embora esteja presente em diversas realidades do 

cotidiano, o uso de plantas medicinais na terceira idade permanece pouco explorado em 

pesquisas que investiguem, de forma sistemática, seus benefícios, riscos e particularidades 

(MEDEIROS et al., 2023). Essa lacuna no campo da saúde pública é especialmente 

preocupante, considerando a alta prevalência de uso concomitante com medicamentos 

alopáticos. A ausência de evidências sólidas dificulta a formulação de diretrizes clínicas e 

políticas públicas adequadas, além de gerar insegurança tanto nos profissionais de saúde quanto 

nos próprios usuários, que muitas vezes recorrem a essas práticas de forma autônoma e sem 

orientação especializada (CORDÃO, 2024). 

Além disso, observa-se que grande parte dos estudos sobre plantas medicinais ainda 

se concentra na identificação de princípios ativos e na validação de efeitos terapêuticos isolados, 

geralmente em populações adultas em geral. Raramente essas pesquisas consideram as 

especificidades do processo de envelhecimento, o que configura uma importante lacuna 

metodológica (SANTANA et al., 2023). O organismo idoso apresenta particularidades 

fisiológicas que afetam diretamente a farmacocinética e a farmacodinâmica dos compostos 

vegetais, como alterações na absorção, distribuição, metabolização hepática e excreção renal 

(FRANCA et al., 2021). 
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A falta de atenção a essas variáveis pode comprometer tanto a eficácia quanto à 

segurança das plantas medicinais, ampliando o risco de interações medicamentosas, efeitos 

adversos ou respostas terapêuticas insuficientes. Ignorar tais particularidades compromete a 

aplicabilidade dos achados científicos e reforça a necessidade urgente de pesquisas específicas 

voltadas à população idosa, com metodologias que respeitem suas singularidades clínicas e 

funcionais (NAVARRO et al., 2023). 

Essa lacuna no campo científico também se reflete na formulação de políticas 

públicas. Apesar de avanços importantes, como a implementação da Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), ainda se observa a ausência de estratégias 

mais robustas que promovam, de forma sistemática, a integração do uso de plantas medicinais 

às práticas de cuidado no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente voltadas 

para a população idosa (OLIVEIRA et al., 2024). A institucionalização das Práticas Integrativas 

e Complementares em Saúde (PICS) no SUS foi um marco relevante, mas sua aplicação 

concreta ainda esbarra em desafios como a formação profissional, a escassez de protocolos 

clínicos específicos e a falta de ações que considerem as singularidades do envelhecimento. 

Como resultado, o acesso dos idosos a essas terapias permanece desigual e muitas vezes 

dependente da iniciativa de alguns serviços ou profissionais isolados (GONÇALVES et al., 

2020). 

Diante das lacunas identificadas na produção científica e nas políticas públicas, 

evidencia-se a necessidade de ampliar os estudos que abordam o uso de plantas medicinais no 

contexto do envelhecimento. Investigações que considerem as particularidades clínicas, sociais 

e culturais da população idosa são essenciais para garantir a segurança, a eficácia e a 

legitimidade dessas práticas dentro do campo da saúde pública. Além de contribuir para o uso 

racional das plantas medicinais. 

Nesse sentido, o presente estudo idealizou elaborar um instrumento de articulação 

entre o conhecimento tradicional e a ciência contemporânea. Ao reunir e organizar informações 

sistematizadas sobre espécies vegetais com potencial terapêutico, o material pretende atender 

não apenas ao público idoso, mas também a profissionais de saúde, cuidadores e pesquisadores 

interessados na interface entre plantas medicinais e envelhecimento saudável. Além disso, a 

sistematização dessas informações contribuirá, para fomentar novas investigações, apoiar a 

formulação de medicamentos a base de plantas baseados em evidências e incentivar políticas 

de valorização da biodiversidade brasileira, reconhecida como uma das mais ricas do mundo.  

Em uma era marcada pela velocidade da informação e pelo predomínio das 

tecnologias digitais, a decisão de escrever um livro pode parecer deslocada. No entanto, é 

justamente nesse contexto que a produção escrita adquire um novo sentido: o de oferecer um 
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espaço de aprofundamento, análise crítica e sistematização do conhecimento. Em meio a fluxos 

contínuos e fragmentados de dados, o livro permanece como um instrumento fundamental para 

a construção reflexiva do saber, promovendo um diálogo mais consistente entre teoria, prática 

e experiência. Esta obra surge, portanto, como uma tentativa de contribuir com esse processo 

formativo e de valorização do conhecimento em sua dimensão mais densa e articulada. 

 

2 OBJETIVOS 

 

Elaborar livro que reúna e sistematize conhecimentos científicos e tradicionais 

sobre o uso de plantas medicinais no cuidado à saúde da população idosa. 
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3 MÉTODOS 

3.1 Aspectos éticos 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica e de produção literária, este estudo não 

envolveu diretamente seres humanos ou animais, não havendo, portanto, necessidade de 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

Os princípios éticos foram respeitados no que diz respeito à citação de fontes, 

preservando os direitos autorais e assegurando a credibilidade das informações apresentadas. 

Esse rigor ético é fundamental para assegurar que os dados obtidos reflitam fielmente o 

conhecimento científico disponível, contribuindo para a legitimidade do livro produzido.  

 

3.2 Tipo de Estudo 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, com abordagem descritiva e 

caráter bibliográfico. O estudo teve como base a análise de publicações científicas e 

documentos técnicos relacionados ao uso de plantas medicinais pela população idosa, visando 

à sistematização de conteúdos para a elaboração de um livro informativo. Os dados foram 

analisados de forma interpretativa, a partir da identificação de padrões e contribuições 

relevantes à temática. 

 

3.3 Construção do Livro 

A construção do livro se deu conforme as seguintes etapas: diagnóstico situacional; 

seleção dos autores; levantamento do conteúdo; formulação e construção do livro; diagramação 

e publicação. 

 

3.3.1 Diagnóstico situacional  

O presente projeto surgiu a partir da vivência profissional na atenção primária no 

interior do Piauí, em Unidade Básica de Saúde (UBS) de zona rural, onde há uma demanda 

expressiva de atendimentos da população idosa. Durante os atendimentos clínicos, observa-se 

com frequência a valorização e o uso recorrente de práticas tradicionais de cuidado, 

especialmente relacionadas ao uso de plantas medicinais. Esse saber popular, transmitido 

oralmente por gerações, ainda é amplamente utilizado pelos idosos, tanto na forma de 

autocuidado quanto como complemento ao tratamento prescrito na UBS. 

A escuta qualificada dessas experiências demonstrou que, mesmo diante do avanço 

da medicina baseada em evidências, os conhecimentos tradicionais continuam ocupando um 

lugar importante no cotidiano de saúde dessas pessoas. Muitos idosos relatam o uso de chás, 

garrafadas e outros preparados à base de ervas para o alívio de sintomas comuns do 
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envelhecimento, como dores crônicas, insônia, ansiedade, hipertensão e distúrbios digestivos. 

Essa realidade revela uma lacuna entre o modelo biomédico tradicional, 

predominante nos serviços de saúde, e as práticas populares de cuidado ainda fortemente 

presentes no cotidiano da população idosa. Tal distanciamento reforça a necessidade de 

desenvolver estratégias que promovam o diálogo entre esses diferentes saberes. Ao mesmo 

tempo, evidencia-se o potencial das plantas medicinais como recurso complementar no cuidado 

à pessoa idosa, sobretudo quando utilizada de forma segura, orientada e respaldada por 

evidências científicas. 

Dessa forma, o diagnóstico situacional aponta para a relevância de estudar o uso de 

plantas medicinais no contexto do envelhecimento, com base principalmente na realidade 

vivida por muitas pessoas da zona rural. A partir dessa demanda concreta do cotidiano 

profissional, é que surgiu a ideia para a produção de um livro que sistematizasse informações 

sobre plantas medicinais utilizadas por idosos, articulando saberes tradicionais e científicos, 

com o objetivo de qualificar o cuidado e valorizar os conhecimentos locais. 

 

3.3.2 Seleção de autores 

Para a composição do conteúdo do livro, optou-se majoritariamente por uma 

produção autoral, conduzida pelos organizadores da obra, considerando a coerência com os 

objetivos do projeto e a experiência prévia na interface entre envelhecimento, práticas 

integrativas e saúde pública. Como contribuição adicional, o Capítulo 6 foi elaborado por um 

autor convidado, cuja atuação profissional e acadêmica está voltada ao cuidado de doenças 

crônicas não transmissíveis na população idosa. A participação desse colaborador ampliou a 

abordagem do livro ao trazer uma perspectiva prática e especializada sobre os desafios clínicos 

do envelhecimento e as possíveis contribuições das plantas medicinais no manejo dessas 

condições. 

 

3.3.3 Levantamento do conteúdo 

A terceira etapa consistiu na realização de uma revisão bibliográfica com rigor 

metodológico, visando assegurar a abrangência temática e a qualidade das informações 

selecionadas. Foram consultadas as bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), PubMed e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), escolhidas por sua relevância na área da saúde e por oferecerem acesso a estudos 

atualizados sobre envelhecimento e plantas medicinais. 

A busca foi orientada por descritores extraídos dos vocabulários controlados 

DeCS/MeSH, abrangendo termos como “idoso”, “envelhecimento”, “doenças crônicas” e 
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“plantas medicinais”. Foram incluídos artigos científicos nacionais e internacionais, 

publicações técnico-acadêmicas e documentos oficiais que apresentassem relação direta com 

os eixos temáticos da pesquisa. Priorizaram-se materiais publicados nos últimos sete anos, 

disponíveis em texto completo e acesso aberto, de modo a garantir transparência, atualidade e 

reprodutibilidade na seleção do conteúdo. 

Os critérios de exclusão abrangeram produções duplicadas, estudos publicados 

antes do período estabelecido, editoriais, dissertações, monografias, relatórios técnicos, cartas 

ao editor, boletins epidemiológicos e publicações que não estivessem diretamente relacionadas 

aos objetivos da pesquisa. Após a triagem inicial e a leitura criteriosa dos resumos, os artigos 

selecionados foram revisados integralmente, e os dados extraídos foram organizados de forma 

sistemática para subsidiar a redação dos capítulos do livro. 

 

3.3.4 Formulação e construção do livro  

Na quarta etapa, procedeu-se com a organização e a redação dos capítulos do livro, 

estruturado de forma progressiva e temática. A obra foi composta por apresentação, introdução 

e seis capítulos, sendo que a maior parte do conteúdo foi produzido pela mestranda e pelo 

orientador. Um dos capítulos (Capítulo 6) foi elaborado por autor convidado, especialista em 

atenção à saúde do idoso com ênfase em doenças crônicas. 

A produção dos capítulos foi realizada de forma sistemática, prezando pela clareza, 

acessibilidade e embasamento técnico. Os conteúdos foram organizados de modo a integrar 

informações científicas atualizadas com saberes tradicionais sobre o uso de plantas medicinais 

na velhice. Termos técnicos e conceitos especializados foram traduzidos para uma linguagem 

mais compreensível ao público-alvo, especialmente pessoas idosas e profissionais de saúde da 

atenção básica. As ilustrações e imagens utilizadas ao longo da obra foram extraídas de fontes 

devidamente referenciadas, respeitando os direitos autorais e a ética de divulgação científica. 

 

3.3.5 Diagramação e publicação  

A última etapa consistiu na diagramação e preparação para a publicação do livro. 

Após a finalização do mesmo, o manuscrito foi submetido a uma banca avaliadora, de acordo 

com as exigências do mestrado profissional. Após esse processo, foi conduzido para a edição e 

diagramação, com profissionais com domínio da língua portuguesa além de revisão técnica por 

parte dos autores e orientadores do projeto, para realizar ajustes e garantir o teor científico e 

alinhamento com os objetivos. etapas conduzidas pela Editora CRV. O livro foi publicado nos 

formatos impresso e digital através do site (https://www.editoracrv.com.br/). 

 

https://www.editoracrv.com.br/
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4 RESULTADOS 

4.1 Descrição dos resultados 

A seleção dos artigos seguiu processo conforme o fluxograma (Figura 1). Os artigos 

selecionados ofereceram um suporte científico sólido para a construção do livro, abordando 

aspectos fundamentais como o envelhecimento da população, as doenças crônicas não 

transmissíveis que acometem a população idosa e a utilização de plantas medicinais como 

tratamento alternativo para essas doenças. A organização do conteúdo seguiu uma estrutura 

lógica e interligada, permitindo que os capítulos se complementassem e fornecessem uma visão 

abrangente e didática sobre o tema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos. 
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4.2 Produto 

A edição final do livro “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas 

medicinais como abordagem complementar” (ISBN Digital: 978-65-251-7871-4 e ISBN Físico: 

978-65-251-7875-2) apresenta os itens Apresentação, Introdução e 6 capítulos. As figuras 

seguintes demonstram parte do conteúdo do livro, desde a capa, ficha catalográfica, sumário, 

apresentação, introdução e páginas de cada capítulo mostrando o início dos mesmos (Figura 2 

a 12). 

 

 

Figura 2 - Capa do Livro: “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas 

medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 3 - Ficha catalográfica e informações de edição do livro: “Longevidade e Saúde na 

Terceira Idade: o uso de plantas medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 4 - Sumário do livro: “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas 

medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 5 - Apresentação do livro: “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas 

medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 6 - Introdução do livro: “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas 

medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 7 - Capítulo 1 - Envelhecimento: Panorama Geral - “Longevidade e Saúde na Terceira 

Idade: o uso de plantas medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 8 - Capítulo 2 - Principais Doenças em Idosos - “Longevidade e Saúde na Terceira 

Idade: o uso de plantas medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 9 - Capítulo 3 - O que são Plantas Medicinais - “Longevidade e Saúde na Terceira 

Idade: o uso de plantas medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 10 - Capítulo 4 - Fitoterapia: Aspectos conceituais, caracterização e legislação - 

“Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas medicinais como abordagem 

complementar”. 
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Figura 11 - Capítulo 5 - Plantas Medicinais e o Sistema Imunológico - “Longevidade e Saúde 

na Terceira Idade: o uso de plantas medicinais como abordagem complementar”. 
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Figura 12 - Capítulo 6 - Plantas Medicinais e Doenças Crônicas não Transmissíveis em 

Idosos - “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas medicinais como 

abordagem complementar”. 
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5 DISCUSSÃO  

 

O presente estudo reforça a importância do uso de plantas medicinais como prática 

complementar no cuidado à saúde da população idosa, especialmente em contextos onde o 

acesso a terapias convencionais é limitado ou insuficiente. A elaboração do livro “Longevidade 

e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas medicinais como abordagem complementar” 

sistematizou conhecimentos científicos e saberes tradicionais, evidenciando o potencial 

terapêutico dessas plantas no enfrentamento de doenças comuns na velhice, como hipertensão, 

insônia, dores crônicas, distúrbios digestivos e inflamatórios. 

A literatura científica revisada confirma que as Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (PICS), particularmente as plantas medicinais, têm contribuído para 

ampliar a autonomia dos idosos e fortalecer a perspectiva de um cuidado mais holístico e 

humanizado (COUTINHO et al., 2025; PATRÍCIO et al., 2022). Estudos recentes também 

indicam que o uso de plantas medicinais está fortemente associado à busca por alternativas mais 

naturais e sustentáveis de tratamento, muitas vezes motivadas pela insatisfação com os efeitos 

adversos dos medicamentos convencionais ou pela dificuldade de acesso a serviços de saúde 

especializados (TAVARES et al., 2024). 

Contudo, mesmo diante do crescente uso popular e do reconhecimento institucional 

das plantas medicinais e a fitoterapia, persistem lacunas científicas relevantes no que diz 

respeito aos impactos e riscos do seu uso (FRANCA et al., 2021). A literatura aponta que grande 

parte dos estudos concentra-se na análise de compostos isolados, sem considerar as 

particularidades fisiológicas inerentes ao envelhecimento, especialmente as mudanças na 

absorção, metabolismo, distribuição e excreção de substâncias nos sistemas hepático e renal. 

Tal ausência de evidências dificulta a construção de protocolos terapêuticos seguros e efetivos 

para essa faixa etária (NAVARRO et al., 2023). 

Além da relevância do conteúdo, destaca-se a forma como o livro foi estruturado: 

a divisão em capítulos temáticos não apenas facilita a leitura, como também organiza o 

conhecimento de forma progressiva e acessível, alinhando-se às necessidades e às evidências 

apontadas por estudos na área. Cada capítulo responde diretamente a demandas identificadas 

na produção científica sobre fitoterapia no envelhecimento. 

O Capítulo 1, que introduz os fundamentos do envelhecimento (aspectos 

biológicos, sociais e epidemiológicos), responde à necessidade de contextualização destacada 

em revisão de Coutinho et al. (2025), que salienta a importância de insumos geragógicos para 

fundamentar estratégias de cuidado em idosos. O Capítulo 2, voltado às doenças crônicas, 

sustenta achados de Ribeiro et al. (2023), que relatam o uso significativo de fitoterápicos e 
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plantas medicinais por idosos com condições como hipertensão, diabetes e úlceras, 

confirmando a pertinência desse enfoque. 

Já o Capítulo 3, que explora definições, formas de preparo e categorias de plantas 

medicinais, comprova questões abordadas em trabalho realizado por Schwambach e Queiroz 

(2023), que apontam a educação sobre uso e preparo como elementos essenciais para reduzir 

riscos de automedicação entre idosos. O Capítulo 4, com foco nos aspectos legais e conceituais 

(PNPIC, regulamentação e protocolos clínicos), dialoga com a análise de Coutinho et al. (2013) 

e com documentos oficiais que alertam para a carência de formação de profissionais e 

protocolos adequados à realidade da atenção primária. 

Além disso, o Capítulo 5, que discute o impacto das plantas medicinais sobre o 

sistema imunológico, encontra respaldo em estudos como Souza et al. (2021), que apresentam 

evidências sobre efeitos imunomoduladores em idosos e a relação com a promoção do 

envelhecimento saudável. Por fim, o Capítulo 6, com ênfase clínica no manejo das doenças 

crônicas na atenção básica, preenche a lacuna apontada por estudos como o de Ribeiro et al. 

(2023), o qual aposta a escassez de ensaios clínicos e a necessidade de resultados aplicáveis em 

populações geriátricas. 

A progressão temática adotada na organização do livro atende não apenas às 

exigências acadêmicas de coerência e completude, mas também aos princípios da educação em 

saúde voltada ao público idoso, em especial à andragogia, que valoriza a autonomia, a clareza 

e a conexão entre o conteúdo e a experiência de vida do leitor. Ao articular saberes científicos 

e práticas tradicionais em linguagem acessível e estrutura lógica, o livro se consolida como um 

instrumento formativo, educativo e seguro, com potencial de orientar tanto usuários quanto 

profissionais da atenção básica sobre o uso consciente das plantas medicinais. 

Pesquisas em educação em saúde demonstram que materiais organizados de forma 

temática, com linguagem acessível, exemplos práticos e recursos visuais, favorecem 

significativamente a compreensão, retenção de informações e engajamento de pessoas idosas. 

Estudos recentes apontam que fatores como clareza textual, segmentação do conteúdo e 

coerência narrativa são determinantes para a efetividade de materiais educativos voltados a esse 

público, especialmente diante de limitações cognitivas associadas ao envelhecimento (CHEN 

et al., 2022). Além disso, intervenções que utilizam vídeos, imagens e materiais “fáceis de ler” 

têm demonstrado maior impacto em ações de autocuidado, promoção da saúde e adesão a 

práticas integrativas na atenção primária (ROOHA et al., 2023). 

Ao adotar uma estrutura temática, progressiva e ilustrada, o livro elaborado neste 

estudo responde diretamente a essas evidências, transformando-se não apenas em uma 

produção acadêmica, mas em um recurso pedagógico eficaz. Essa configuração permite que 
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idosos, cuidadores e profissionais de saúde compreendam conceitos complexos da fitoterapia 

com maior autonomia e segurança, favorecendo escolhas terapêuticas mais conscientes. 

Alinhado às diretrizes da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares, o 

material contribui para fortalecer a fitoterapia como prática de cuidado no SUS, respeitando as 

especificidades da velhice e promovendo a integração entre saber tradicional e ciência 

contemporânea. 

Nesse cenário, a obra ultrapassa seu papel informativo ao assumir uma função 

estratégica na qualificação do cuidado em saúde no envelhecimento, servindo como ponto de 

encontro entre diferentes saberes, experiências e públicos. Sua construção dialoga com uma 

perspectiva ampliada de saúde, que reconhece a complexidade do envelhecer e a necessidade 

de abordagens educativas que respeitem tanto o conhecimento científico quanto os valores 

culturais e subjetivos da população idosa. Assim, o livro se insere como uma contribuição 

concreta para o fortalecimento de práticas mais integrativas, participativas e coerentes com os 

desafios contemporâneos do cuidado. 

 

5.1 Aplicabilidade 

A utilização de plantas medicinais como terapia alternativa para a população idosa 

apresenta uma aplicabilidade ampla e importante, tanto no meio acadêmico como na prática 

comunitária e dos profissionais. Na prática comunitária, tem serventia como ferramenta 

educativa que constrói o autocuidado, independência e a qualidade de vida do indivíduo idoso. 

Direciona o uso consciente das plantas para prevenção e alívio de problemas de saúde comuns 

nessa fase da vida. 

Ademais, valoriza ações de cuidado mais naturais, culturais e acessíveis, 

diminuindo a subordinação a outros medicamentos existentes. Quanto aos profissionais de 

Saúde e Cuidadores, pode guiar como instrumento de apoio os profissionais lotados em 

unidades básicas de saúde, clínicas especializadas, instituições hospitalares e centros de práticas 

integrativas. Pode fornecer informações sobre possíveis combinações medicamentosas, 

contraindicações específicas e integrar conhecimento popular à prática clínica.  

Pode ser aplicado também como material didático em grupos de convivência, 

espaços educativos, programas de educação em saúde e ações de extensão universitária, todos 

direcionados para a pessoa idosa; para os cuidadores informais (amigos, família), é ideal para 

que absorvam saberes práticos e seguros sobre o uso de plantas medicinais no cotidiano.  

Contribui, por fim, com as diretrizes das Práticas Integrativas e Complementares no 

SUS (PNPIC) e da Política Nacional da Pessoa Idosa (PNPI), disponibilizando apoio educativo 

e técnico de acordo com as demandas dessa camada da população. 
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5.2 Impacto Social 

A produção do livro apresenta um impacto social importante ao incentivar a 

valorização do conhecimento popular e tradicional acerca da utilização de plantas medicinais. 

Ao reaver práticas culturais que diversas vezes caem no esquecimento ou no menosprezo, a 

obra colabora para a manutenção da identidade e da memória coletiva, principalmente entre a 

comunidade idosa, que historicamente é detentora desse saber.  

Além disso, a obra pode melhorar a qualidade de vida dos idosos ao oferecer 

alternativas complementares e acessíveis para o cuidado com a saúde. Isso estimula a autonomia 

dos indivíduos na terceira idade e reforça o envelhecimento ativo e saudável, com menor 

dependência de medicamentos alopáticos e mais conscientização sobre práticas naturais. 

Também pode ajudar a integrar essas abordagens no cotidiano de comunidades e serviços de 

saúde, fortalecendo a educação em saúde. 

Por fim, o livro tem potencial para influenciar políticas públicas ao dialogar com a 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS. Serve como ferramenta 

educativa em espaços como universidades abertas à terceira idade, grupos comunitários e 

instituições de saúde, incentivando práticas sustentáveis e o uso consciente dos recursos 

naturais. Dessa forma, seu impacto ultrapassa o campo individual e alcança dimensões sociais, 

ambientais e culturais mais amplas. 
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                                                  6 CONCLUSÃO 

 

O livro “Longevidade e Saúde na Terceira Idade: o uso de plantas medicinais como 

abordagem complementar” foi elaborado e publicado como livro impresso e digital. 
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